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			O Paraná é uma bela província, de muito futuro.


			Lá, o frio fortificou-me.


			D. Pedro II (1825–1891)


		




		

			PREFÁCIO


			Nós, mais jovens, nascidos na dobradiça do milênio, conhecemos a figura de imperadores e reis que os clássicos de animação da Disney dispuseram ao nosso imaginário infantil. Aparentemente relegados às fábulas de filmes ilustrados, descobrimos depois, na escola, que os personagens da nossa fantasia não nasceram como invenções abstratas nos contos de fadas, mas nos livros de história tiveram sua mais legítima inspiração. Nesse sentido, invertendo Platão, parece que a realidade é o fundamento da alegoria. O mundo real, a matéria-prima do ideal.


			A imagem de um homem coroado, sagrado por uma cerimônia litúrgica para ser líder perpétuo e protetor de um povo, parece pertencer ao elenco dos arquétipos da humanidade como um relato invariável na cronologia de cada nação. A modernidade republicana destituída de aparatos solenes não conseguiu desfazer o encanto espontâneo por um monarca que personifica o estado, enquanto um presidente apenas o administra por um prazo bem curto e vai embora. Como no jogo de xadrez, as melhores sagas não podem prescindir de um rei, pois toda trama gira em torno dele como um centro de gravitação do qual depende toda orquestração. O cetro se assemelha a uma batuta que dá andamento à composição, mesmo na variedade de notas, intervalos e dissonâncias, até o encontro da harmonia, onde repousa o interesse unânime da música e da vida comunitária. Para tanto, o gesto de um condutor respeitado é capaz de movimentação imediata que a imposição do constrangimento muitas vezes não consegue. O poder simbólico é uma arma poderosa, por isso Maquiavel recomendou ao príncipe de Florença que cuidasse bem da candura de sua aparência, publicidade capaz de infundir comando e impelir mais que um exército. Por meio do alistamento de consciências, o emblema real é suficiente para plasmar a ordem social.


			A história do Brasil, frequentemente vilipendiada por ridicularizações, também teve seu período de realeza, embora alguns comentadores a reduzam a cerimonial suntuoso, festas e intrigas palacianas, que, tentando ainda imitar a extravagância de Versalhes, derreteram sob o calor escaldante do Rio de Janeiro. Por causa da intimidação de Napoleão, a corte portuguesa fugiu para o terreno tropical. Pouco depois, o Brasil foi fundado como uma nação independente e seus esplendores imperiais moldados com os elementos de nossa identidade natural. Aqui, a murça branca não encontrou pele de arminho para significar pureza, mas foi tecida com pena amarela de peito de papagaio; os arcos da coroa, insígnia da soberania, foram fundidos em ouro com a forma das folhas de palmeira; e a pintura de uma pequena princesa por Ferdinand Krumholz representou uma maritaca brincando nas mãozinhas dela. Dentro desse contexto de suntuosidade abrasileirada, um vulto se destaca, não só pela altura de sua corpulência, mas também formação intelectual e preparo político. Ninguém precisa partilhar ideais monarquistas para reconhecer a proeminência de Dom Pedro II entre todos os chefes que governaram o país nesses duzentos anos. Se para nós, influenciados por desenhos animados, a figura do soberano gera uma sedução de curiosidade, qual não era o fascínio que o imperador do Brasil causava em seus súditos no século XIX?


			Acredito que a visita do Imperador ao Paraná, em 1880, foi o evento mais importante de nossa história, só superado pela chegada do Papa João Paulo II, cem anos depois, em 1980. Uma multidão devotada se acotovelando com euforia, delírios de júbilo coletivo, ornamentos pendentes das sacadas, ansiedade pública pela chegada de uma figura que para eles – assim como para nós, ainda hoje – parece provir das crônicas para comparecer diante das nossas araucárias. Todavia, as páginas seguintes nos mostram que o rei fabuloso pertence menos ao imaginário e muito mais ao mundo real.


			Khae Lhucas Ferreira Pereira


			Doutor em Filosofia pela UFPR/Sorbonne


			Organista da Catedral de Curitiba


		




		

			INTRODUÇÃO


			O Paraná, como conhecemos hoje, surgiu na metade do século XIX. Depois de muitos projetos elaborados e discutidos entre os políticos do império brasileiro a respeito da elevação da Comarca de Curitiba a uma província, o Paraná nasceu nos últimos dias de 1853. Naquele ano, esse império era regido por D. Pedro II, o jovem imperador que, há pouco mais de uma década, se adaptava no difícil jogo de aprender a reinar. Diante da instabilidade em que o Brasil se afundava após a abdicação de seu pai, D. Pedro I, a sagração antecipada do menino herdeiro do trono contribuiu para organizar o Estado, consolidar a monarquia brasileira e escrever seu derradeiro capítulo.


			D. Pedro II foi uma das figuras mais importantes e emblemáticas daquele século. Foi o último imperador do Brasil e nosso mais longevo chefe de Estado. Considero que o Paraná seja fruto da monarquia brasileira. Sua criação, a delimitação de seu território, seu desenvolvimento e sua denominação aconteceram durante o reinado do segundo Pedro. O Paraná, em seu significado literal: “grande como o mar”, veio dos expoentes imperiais que buscaram o aproximar do esplendor do principal rio que forma a Bacia Platina.


			Durante o curso da rica e opulenta história paranaense, nos deparamos com múltiplos eventos importantes e, ao mesmo tempo, curiosos. Talvez um deles seja a visita feita pelo imperador em 1880. Nesse momento, o Paraná era a mais nova província do Brasil, representando 1,28% da população do país, e mesmo tendo sancionado a lei que o criou, D. Pedro II nunca havia pisado em terras paranaenses.


			D. Pedro II teve uma vida muito agitada e, desde a infância, levada aos princípios da monarquia. Aquele que nasceu e foi moldado para ser o imperador brasileiro seguiu, a contar do berço, os perfis das grandes realezas. Investigando os registros biográficos do monarca, percebi que, depois da perda da filha caçula, princesa Leopoldina, e do enfraquecimento da monarquia, face aos avanços do abolicionismo e do republicanismo no Brasil, D. Pedro II buscou nas viagens uma fuga do luto e dos problemas internos que o acometiam e que vieram a destroná-lo em 1889.


			Nas viagens, fossem elas internacionais ou nacionais, D. Pedro II ampliou seu conhecimento e sua visão acerca do mundo e das províncias de seu reino. Conhecer novos lugares, pessoas e costumes caiu no gosto do imperador, que registrava tudo em seus diários. Nossa grande historiadora, antropóloga e imortal da Academia Brasileira de Letras, Lilia Schwarcz, foi exata quando disse que “a presença de D. Pedro II em outras cidades e províncias era mesmo necessária para que a monarquia se fortalecesse e preservasse a unidade nacional.”1


			O meu interesse em estudar a viagem de D. Pedro II ao Paraná surgiu em conjunto com Luciana Casagrande, secretária de estado da cultura, quando das comemorações dos 170 anos de emancipação política do estado, em 2023. Buscamos desenvolver uma obra onde pudéssemos contar em detalhes para a sociedade sobre esse evento que fora, porventura, o mais importante para os paranaenses do século XIX: receber a visita do imperador.


			Nesta obra, procurei refazer os passos do soberano brasileiro naqueles 20 dias em que o Paraná esteve na sua rota, entre maio e junho de 1880. Nos capítulos que seguem, procurei mostrar os bastidores dessa viagem, bem como onde ele esteve e o que foi visto por ele, comparando com o Paraná do nosso tempo e elencando as marcas deixadas por essa visita, perceptíveis ainda em nosso dia a dia. A reflexão sobre a visita de D. Pedro II ao Paraná leva, assim, à reconstrução de um imaginário monárquico compreendido por meio do estudo dos costumes da época.


			Para que isso fosse possível, analisei minuciosamente documentos do período, como o diário escrito por ele durante a visita, os jornais que reportaram esse evento e as cartas trocadas entre ele e a Condessa de Barral, personagem ímpar na vida de D. Pedro II, que considero que tenha sido seu grande amor. Somado a isso, uma vasta bibliografia que me ajudou a compreender questões conceituais acerca do império brasileiro, do processo de criação do Brasil nação, do reinado e da figura de D. Pedro II.


			Mas, para além desses tópicos, com esta obra espero mostrar o quanto o meu amor pela nossa história e pela preservação de nossa memória são inspiradores. Se daqui a 20, 30 ou 50 anos me perguntarem se valeu a pena, repetirei os versos do maior poeta português, Fernando Pessoa, que diz: “Tudo vale a pena, se a alma não é pequena”.


			





				

					1  SCHWARCZ, Lilia. As barbas do imperador: D. Pedro II, um monarca nos trópicos. São Paulo: Companhia das Letras, 1998, p. 357.


				


			


		




		

			CAPÍTULO 1


			O IMPÉRIO NOS TRÓPICOS


			Dentre os vários conceitos que acompanharam a existência do homem ao longo do tempo, está o conceito de império. Genericamente, um império denota um grande território político com o poder centralizado na figura de um imperador ou de uma imperatriz. Sabemos que a ideia de império remonta às civilizações antigas, como a dos egípcios e a dos assírios, por exemplo. Foi no antigo Egito, entre 3200 a.C. e 2300 a.C., que surgiu a concepção de um Estado centralizado, nesse caso, no poder do faraó. Já no planalto de Assur, ao norte da Mesopotâmia, os assírios difundiram um império independente, impondo a expansão de seus domínios políticos por volta de 1300 a.C.


			Mas foram os romanos que manifestaram o significado do termo império pela primeira vez. Império – do latim imperium – significou a autoridade ou o máximo poder do soberano quanto à hegemonia do Estado e de seu povo. Apesar de terem sido diferentes com o passar dos séculos, a base dos diversos impérios que ascenderam e declinaram na história está no modelo definido por Roma.


			De acordo com o historiador e filósofo político italiano Norberto Bobbio


			O império foi sendo instrumento para conciliar realidades políticas cada vez mais conflitantes e divergentes na vida interna do Estado. Foi um meio para definir uma forma superior de coesão e unificação [...] uma organização de poder absoluto num aglomerado social para conquista de espaços territoriais.2


			Embora a fragmentação do império romano tenha aberto as cortinas da Idade Média, esse instrumento de união e centralização de poder, definido por Bobbio, manteve-se forte durante esse período, graças à única instituição que sobreviveu à devastação causada pelos povos bárbaros: a igreja.
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